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Simplicidade Versatilidade Economia 
ARGOFLEX - Agora é possivel, ,graças ao sistema reflex, ve_ o retrato antes 
de bater a chapa_ A imagem no visor é1 do mesmo tamanho com que vae sair 
no filme. Objetivas conjugadas anastigmaticas 1:4,5, corrigidas para as cõres, 
em obturador de precisão de 1/10 a 1/200 de segundo, T e B, fácilmente sincro
nisavel pa:··a lâmpadas flash; formato quadrado 6 x 6 cm., com_ 12 pôses e:m 
cada filme. De manf:'jo simp-les e seguro, pode le\'ar filme para preto e branco 
e co-lorido. --i Com mala . . . . . . . . Cr$, 2. 640, 00. 

ARGUS C-3 - Ê a favorita entre os amadores, e profissionais. Const1uida 
especialmente para fo'ografias flash em filme miniatura,· possui ainda os se
guintes melhoramentos: objetiva C'intar 1 :3,5 corrigida. para as côres, telêmetro 
tipo sextante conjugado,, velocidades entre. 1/10 e 1 / 300 de segundo, T e B. O 
equipamento para fla&h é montado diretamente no corpo do aparelho e regula
do na fábri·ca, com caixa de pilhas e re1le'lor destacáveis. Filme t1po Leica . de 
cinema, encontrado em ,todo lugar, fazendo até 36 pós,es 24. x 36 mm. em um 
1·ôlo de filme. Completo, ,com mala ...... C'r$ 2.640,00. 

ARGUS A-2 - Marcou épo\!a na história das máquinas fotográficas: centena:
de milhaTes de amadores do mundo inteiro mostram o seu contentamento em 
terem escolhido a ',.<\.rgus A-2, possibilitando a fotografia ao amador econômico. 
A sua obje ' fiva. anastigmatica 1:4,5 é de tipo triplet, corrigida para côres, em
butida em obturador de alta precisão e fácilmente sincronisável para a·parelhos 
flash: Exis te um fotómetro embutido de tipo extinção, usando o rôlo de filme 
de cinema tipo Leica, fazendo 36 pôses 24 x 36 mm. em um rôlo, prêto e branco 
ou em côres. - Completo ...... C'r$ 1.12~},00. 

Serviço de laboratório fotográfi1co o. mais completo no mercado. 
A especialidade da casa é o serviço Leica para os mais exigentes ama

àores: a revelação é de grão ultra.-fino, permitindo :ampliações 3'J x 30 cm. ou 
mais de filmes "grão fino" (como Panatomic-X ou Microgran). O serviço é 
a bsolu 1amente limpo, isento de sujeira ou. impressões digitais, sem arranhões. 
Devolve-se o filme já cortado em tiras e colocado em um envelope especial de 
p1 oteção. O nosso serviço não é o mais bar a.to, mas decididamente é o melhor. 

Aos foto-amadores e profissionais residentes em outros Estados e no Interior 
de São Paulo. 

Mantemos uma organisação especialmente de,stinada a atender aos clientes 
r sldentes fora de São Paulo. O nosso sortimen'lo variado, mantendo tôdas as 
novidades, é o maior e melhor da praça. Si em sua cidade o Senhor não, obtém 
o mate1ial desejado, consulte-nos sem compromisso algum, por carta, telegrama 
ou via aérea. Não deixe de visiLar..nos quando de sua passagem pela cidade, e 
faça de nossa loja o seu ponto de encontro com os amigos. Localisada no ponto 
mais e ntral da cidade, próxima a bancos, escritórios e lojas importantes é 
obrigatória a passagem de milhares de pessoas diàriamente. 

Possuímos grande secção de cinema, com sala de ,projeção, aparelhos 
sonoros e mudos, de mais, re.cente f,abricação. 

A ·ecção de ótica está aparelhada, com oficina própria, a. executar todo o 
serviço em receit3.s dos Snrs. Médicos Oculistas. 

Temos material fotográfico, desde filmes , prêto-branco e côres, até papéis 
d~ ampliação e cópia. 

Trocamos aparelhos novos e usados, de foto e cinematog1 afia. Cons,ultern
nos a respeito. 

O nosso nd .rêço é Rua São Ben'o, 359, telefone 2.-4900; a filial está 
instalada na Rua 7 de Abril 102, telefone 4-0788. 

Temos larga experiência pelo sistema de reembolso postal. 
Escrevam para a Caixa Postal, 2030 em São Paulo. 

1FOT0 1PT I CA 
RUA S. BENTO, 3.19 - TELEFONE, 2-'100,0 

Rua Sete de Abril, 102 - Telefone, ·1-fl788 - Caixa Postal, 2030 

End. Telegráfico: FOTOPTICA S. PACLO 

S. PAULO 



OT IC -CINE~FOTO 
PRA:çA DA SÉ, 242 - TEL. 2-0877 
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pi a_madore; e pt' fi)l

ionais: 
De Jur - Sol r. Omag 

- Fede:·t 1. etc. 

e PROJETOR E". 
CL ~ E)L\ TO(;Jt4\

PI<-"OS 
Mudos ~ _onoro . 
desde CrS 60-0,Ua 

De Vry - Bell & Howell 
Paillard - Keistone 

- \"!ctor 

• )I~iQrix AS 
FOTOG-R-il'IC_\S 

De todo os tipos e 
procedencias 

e J?I.h"\-IADORES 
Das melbo:-es marcas 

8 e 16 mm. 
Rapi~ revelação de fil

mes de 8 e 15 m m 

OCULARIUM MODERNO 
DE MARIA & CIA. L TDA. 

óTICA - FOTO·GRAFIA 

· E CIRURGIA 

Revelações e cópias em 24 horas 

LABORATORIO PROPRIO 

RU .1~ l,IBERO I3Al>ltR(>, 322 
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óTICA FOTO CENTRAL LIMITADA 
óTICA 

(J?l ~T)1\.D 1\ El\[ 1-10-193G) 

FOTOGRAFIA LABORATóRIO 
- óculos gradua

dos sob rec~ifa 
médica. 

... Variado s o r t i
mento em linhas 
mod.erna.s e ele
gantes. 

·•· Executados em 
Laboratório Pró
prio. 

·•· Máxima exati-
dão. 

·•· Aparelhos fotográficos e filmes das melhores marcas. 
·•· Aparelhos cinematográficos para amadores. 
·•· Filmadores e projetores. 

FOTOGRÁFICO 

- ·•· Câmara escu
ra dotada do 

que há de mais 
moderno para Re-
"1ela r;ões, Cópias, 
Ampliações, etc. 

·•· Fotografias colori~ 
das e para colo-
rir. 

·•· Cópias de doccmen
.tos. 

·•· Acessórios em geral para uso de profissionais e amadores da arte fotográfica. 

AVENIDA S. JOÃO, 45 (Edifício Martinelli) - FONE: 2-3211 
SÃO PAULO 

-······························· ~··1111111111111111111111111111111111111111111111111111.LLL_ 
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'"~~"""""'"~ '""~"""""""'""'~~~""~$ i O PRESENTE IDEAL PARA AS FESTAS i 

Í * Dê alegria aos seus fi-
$ lhos, presenteando-os 
$ com um Projetor de 16 
$ mm. MUDO ou S0-
i NORO. 
$ * Filmes próprios para 
$ crianças: c-1<\ ·enho~, eo-
$ 111 fi d ia~, llêl t 11 l' ais e ') cl n -
$ . 
$ <·at1yo,· . 
j FjJH1otP<·a dP alugnPl. 
$ * Acessórios e Máquinas J 

Fotográficas . 
.. 
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E fácil obter-se boas foto r 

Boas fotografias podem, sempre, ser 

obtidas conquanto empreguemos mate

rial de boa qualidade. É por isso que 

a maioria dos amadores e profissionais 

está dando preferência aos filmes Ansco ". 

Na próxima vez que adquirir filmes, 

não esqueça de pedir ''Ansco'. E1n 

tipos "Plenachrome" (ortocron1ático), 

"Surre1ne'' e "Superpan Press" 

(pancromáticos) e ' A n s c o C o 1 o r" 

(paro fotografias em côres naturais.) 

º(dpelà" -· FiJm_ A nsco Supr m , 
f. 81 1 / 100, fi/ tr K2, r v I do m 
gr,ma fi:Jd, ãmpJi ' cm a,p J An co 
/nC.:iatone K shmir lv ry. 

CE T 

U E 



F oto-cine Clube 
Bandeirante 

Atêlier para aprendizagem e 

aperfeiçoamento. 

• 
Sala de leitura e Biblioteca es

pecializada. 

• 
Excursões e con ·ur os mensais 

entre on sócio 

• 
Part icipa t)io no .:a lüe e con_ 
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91 %ta do <J't/ês 

** 
A c~ritnônia de inauguração do nosso YII Salão Inter

nacional, acontedmento cuJa importancia para a vida social 

elo Clube não nece~sita1no · salientar, teve u1n outro fator 
de relevancia para torna-la ainda n1ais brilhante: a in~u
guração do busto de Hercules :Florence, <lelicada doação de 

~eu venerano filho, o Prof. Paulo F lorence, ao F oto-cine 
; 

( .. l11be Bandeh·a11te. '· -

Quando, praticamente "inthnan1os" o nosso caro colega 

.-\.t'naldo l\Iachado Florence a dhrulgar os fatos que cous

tituiran1 a brilhante conferencia que pronunciou no Audi
tório da Biblioteca l\lunicipal, historiando as iu :estigações 

ele Hercules J?loreuce no campo da fotografia, desde 1832., 

vislu1nbrá1notl o akance daquela iniciativa e a repercussão 

qu iria ter, 1wincipaln1ente nos centros cultores da arte 
f otog1·áfica. A docu1nentação confiada pelo filho do grau de 

dentista ao Clube, que se propoz divulga-la, constitui Uill 

t<:-souro inc-~tin1av<'l e a confianç:a e1n nós depositada 1nuito 
nos ho1non. 

Ye1u ag;o1·a o Prof. Paulo 11'lorence de distinguir-nos 

eom, u1u g<'sto to<·ante. e s1una1nente lisongefro, oferecendo 

ao < luh o 1·ico b1·onze da figura de Hercules Florence~ 
olH'a <'spcdahuC'nte executada pelo conhecido escultor, Vi
c<·nt<~ Laro<·a, <' instituindo uni })l'entio para ser clistl·ibuido 
no Salão, eonforme danLOs noticia apart<', afhn de perpe

t um· a 1u<'HHH'ia d<' Hercules F lo1·ence. 

J\ 1n·e"i<'11<;a Pn1 nossa sede elo valioso trabalho <le arte, 
1nant<·rá s<'111,prc~ vin, eui. 1nossos corações a huagen1 do ab-

1 <·g·a<lo e emérito estudioso, cuja vida fecunda, feita toda 

ele icl< alisnw e clesprN~ndin1ento, será para todos os "ban

d cfrant< s ,. mais u1n, exeu1plo a seguir na estrada a que se 

1wo1>uzc rum <k apPrfc-i~oar e divulgai· s<~n1pre 1uais, a arte 

i <, t og1·át'ka h1·as ikira . 

.. \ o , , ~nc·1·a n<lo Prof. Paulo Florence deixa1nos aqui 

<'ons i~nacla a grati<lão do }~oto-cine Clube Bandeirante. 

O FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE, receberá com prazer a visita de 

todo e qualquer aficionado da a rte fotogra fic a , assim como responderá pelos 

seus Dzpartamentos, a qualquer consu'ta que lhe fôr dirigida quanto ás 

suas atividades ou sobre a pr atica de fotegrafia e cinematografia ama

dorista. Out1 osim, rece'le, s-em compromisso, colaboração para o seu 

Boletim sendo que a3 opiniões expendidas em artigos a ssinados, cor :·erão 

"cmpre por conta de seus autores . 

Toda correspondencia deve ser di rigida pa i a a sede social do FOTO

CINE CLUBE BANDEIRANTE - R. S. Bento, 357. 1 11 a n dar , S. Paulo, Bta il 
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A VóZ DE TURENNE 
O artig o seguinte foi escrito pelo DR. AUGUSTO TURENNE. o g-ran

cle mestr e . ui-americano da fotografia artistica, (e cujo falecimento a 
li de fevereiro de 1948 noticiamos oportuna-mente) como introduçã.o ae 
catalogo do Primeiro Salã o de Fotog·rafia do Uruguai, realizado em Mon
tevidéo em março de 1931. R<'centemente, em homenagem á m emoria d• 
ilustre a rtista á, qual se associou tambem o F. C. Bandeirante, delibe
raram as entidades fotográficas do Prata imprimir esse artigo em f o
lheto para dis tribuição aos interessados. 

N ellbuma ocasião se nos afigm·a mais oportuna para da -lo a conhe
eer tamb-em aos aficionados do Brasil do que neste momento em que se 
abre ao publico o, VII Salão Internacional de Arte Fotográfica de Sã«> 
Paulo, cu~•.>s propositos, como o de toàos os Salões, Turenne láo bem 
soube procJamar. 

Faz apenas un1 século que, con1 a ad1ni
ração dos artistas e dos homens da Cien
cia, nascia, acessivel a todos, a Foto.grafia. 
De sua extraordinaria evolução como fe
cunda colaboradora das ciencias fica un1a 
aureola in1perescivel na histori~ de mil des_ 
cobertas; da imensidade dos céos á infinita 
pequenez dos microbios; da intimidade dos 
fenomenos físicos ao 111isterio das transfor 
n1ações celulares; em todas as partes , seu 
testemunho irretorquivel fixou in1agen s e 
certificou , sem discussão, · fatos que dur:an
te milhares de anos escaparam á observação 
humana. Dona do movimento e da cor, a 
Fotografia eterniza as fugazés e tapas de uni 
gesto e, impressionista á 1naneira, ca p ta as 
maravilhosas mutações de un1 crepuscul o e 
as subtis modulações d e uma paisagem. 

Sómente nu1n campo se lhe nega o aces
so. 

Aceita no principio pelos ar tista s qu e vi
ram nela a irmã 1ne nor das Ar tes Gráf icas, 
deslocada m a is t a r de pe lo con1ercialismo 
que a po z em 1nãos inép ta s, d u rante n1uitos 
anos caiu em 111erecido desc r édit o. Como 
pr e tender a expressão artística sen1 conh -'
cer os rudimen t os com uns a t odas as Artes'? 
Acaso a obj e tiva mais perfeita e a cama ra 
mais com plicada pode111 , con1 o si mples dis~ 
p~rar do obt urador, su'bstitufr-se á opera
ção m e n tal q u e é a origen1 de toda con }l

ção a rtistica ? 
A rea ção contra tal esta do de cousas pro

nunciou-se ,h á ,bastante tempo; no come<;o 
do seculo XX, sob a influencia do Linke<l 
Ring norte-a1nerica no, do Foto Club de Pa
ris e das escolas de fotog r afia pirtorial in
glesas e austríacas, in iciou-se uma campa
nha de r eabilitação qu e a inda não terminou. 

O a parecünen to dos processos de int r
preta ção ( go111a bicron1atada Rawlius, re
s ino tipia, etc . ) per n1Hiu eli1ninar o auto~ 
,n1a t ico pal'a fazer elo negativo o doC'nmento, 
a folha d o caderno de apontamentos da quaJ 
o artista extrairá su a obra deJinitiva. 

Possuidores de técnicas flexíveis capaze 
de SA adap tar aos desejos do creador, hoje 
os fotóo-rafos e en1 particular os a1nadores, 
li bertos dos liaznes da necessidade comer
cial. " ão alem. Pre1nidos pelo n1oviiueuto es
t éti o que 111 Jan tastico t or,·elinho a rra ta 
todas as Artes, no ron1eç,o timidamente, Jog·o 
1nai con1 audacia, puzeran1 toc1os os recur
sos da técnica ao servi~·o d l uma visão no-va 

por sna ·ez, de~couce-rtante. Ponto de ,·is· 

ta singulares, perspectivas . insólitas .efeit os 
de luz inéditos, deformações estranhas quan
do não extravagantes, obriga ra1n os criti-
cos de Arte a fixar sua aten çã o n a r ebelde 
"Cinzenta., que não se resigna va m ser ver
g Gnhosamente utilizada pelos artistas e qu 
estes logo r elegaram ao esq u cimen to, afe
tando não perce ber os progresso q u a téc
ni ca e a edu cação estética dos seus fervoro
sos ad~ptos haYian1 rea lizado m ob, curo 
t f: na z labo r . 

Hoj e os Museus de Be1as Arte. a brt:' m 
s nas salas ás exposiçõ fotogníficas 1 ·on
servam em s uas col çõ . , o::; melh r · tra ha
lhos; nos Estado Unidos da Am l'ic, l > 
~ orte, a li onde os arcai :o· ·on c itos e.::: t 'ti
cos não atam a ningu m n .m lhP. oh ·<·Hr -
C:E m a visão, 1) riodi ·am nt •l hram P ·

se~ certames nos prin ·ipai.· l\11uwus ofi ·iais. 
qu e, n1uitas v Zt:'S, (·onvidam um cl • ·t~ ca cl< 
amador para qu faça ~ua .. On e l\1c111 • 

show'', sua xp :i ·ão indi,idnal. á qual o 
publico acorre , ~ntr . cnja · obra· a I in 1·ão 
<los 111 smos es olhe a: q u d v • <'l)!lst rnll". 

.N"a guropa, •ximios <"riti<'o~ 1u tr . 
. mÜH'nt s <1e .\rt' não r ·c·tt~:1m . •r o juí-

zes elos trabê1 lh ,1.·po:to· r ,yj lê.t~ 11·ti. ti-
eas adornam , ua: 1m (,.iua: 1•0111 

traordinaria .. , g nuinam ~nte 
alguma eomo "Th tudio·· d • 
dkará um 11 s u· .u1 l m•nto rf,L·t 
l• ot grafia .\rti. tka. A ·a J~11ro1 a, o alr . 
de foto 1' a fia <' o m o o q u e r a l l z a rn . , · 1 r r-
p oram -s aos eo:t n nw: e t·on. i l1 m 111 

tor de cultura P d mutuo n ·n rn• 1 t · 
mais de um do~ m ·tt· · rln l nt 'T, fi, . r 
Ustica atual, viu na, · 'I' . na vo ·a çfi 
dac:ão das obl'as a]h ias. 

E is ,o o c111P no pr pum 
Di tante~ d todo d bat a, 

dimo ao 111 
névolo rit ér io ao a 1niu-
dc resum m tofü. u,l in lina ào 1111111 (Y "-i 

maquinal e num olhar di traído a 1notiYo 
que desejam fL·ar. qu" n1 H' ,. pr ca 
s u desengano -- qu dediqu 111 mai r a n-
ão ás forn10 as obras que 

110s en,·iaram e üs que mo 
mento ua ionai de'ejaran1 r alizar. 

es a apr ciac;ã que querema, i;;; d e 
11reconceitos e util para tod e:. nfio 
mo jamai.. a frase de Boile u: ·· A 
e facil, mas a arte é difícil··. 

:.\Iontevidééo, 111ar~o 19 31 . 
.:\u2·ustl Ttn~enne. 
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ÚLTIMA li ORA 

Brilhantemente inaugurado o VII Salão Internacional de Arte 
Fotográfica de São Paulo 

Alcança n<lo sucesso verda c1eiramen te x-
traonlinario, realizou-se a 12 de novembro 
p.p., ás 21 horas, na Galeria Prestes Maia, 
a cerimonia de inauguração do VII Salão 
Internacional de Arte Fotografica de S. Pau
lo. Alem de numerosíssima e s e léta assisten
cia, dentre a qual notavam-se e lementos des
tacados nos meios artísticos e culturais de 
S. Paulo, associados, expositores e pessoas 
de suas famílias, contou a cerimonia com a 
presença (lo Representante do Secretario da 
.Educa ção do Estado, Dr. João de Deus Car
doso de Melo , do Dr. Elias Siqueira Caval
canti. Secretario da Educação e Cultura <lo 
:Município Dr. eleste Boniati, seu Chefe de 
Gabinete. ,lo Repreesntante do Sr. Consul 
d a ltalia m S. Paulo, alem de varias ou
tras a ut or irlades . 

A b •rta a s o1Pnida<1 por nos ·o Presiden
t e . Dr. Eduar do Sa lvatorP, pronunciou o <lis-
urso of ic ia l o -, l'. Dr . .F ... lia: ~ ü1ueira Ca--. al

ca nti q u e, 111 lJ! ilh a nt e~ p alav r as, r saltou 
a import e n cia e o va lor das a ti.Yi(lades e 
d st a r ali a<.:ão do Clnb . Declarando en
tr gn ao pnblko o YlI Salão, d esce rrou, a 
. ·g u il'. a fita simhúlil'a, a ~Jx m a. ~ ra. Da. 
A d lai<l P Cardo!--o d '..i\1elo . • d <1. ei-;pos a do Sr. 

'l' tariu da I•:ch1<·a.ç-ãn <l< Estado q u e , n o 
· to, r e pr . 1 an u mh m a f<J . ·ma. Rra . na. 
L on r . 1 n, cl H, IT< , cld. ''8POHa. do Sr . 
(-iov rnP,1< 1· elo FJ ta•lo. 

_ Ion nto rl pois: foi tam em inau p;n r ado, 
da l xp :i ·fio. o hu to de Herrul es 

l!l',nu artista lJlH', m 1 5 d e 
l :{~). na cid.. d d, C:. m J)in:..rn, n es

ec 1 r iu :. 1· a lizou a fc,t oµ; ra f i a, 
1 !lnl Jlt lo Pro f. P~ulo 

, 1·ão q nc tantos 
n r 110 .:sa J>n. tl'ia. 
do Bol .. tim, <lal' -

• < l r• a soh,n id ade 
< i • qu •, qnan-

' j á •1H.:1mtrava no 

Jll'C IU., ·a.( 

do II 

que, <· n1 forme ,:;-

O pulou, ser·1 r·oi f, ·J'ido ao éH't ista-fotógrafo, 
nac.:ional ou ~· ti·a n u-e iro. a u t.or da fotogra
fh1.. que for de maior agrado ,lo publi co. Du
n.n te o tempo e m qu e o ._alão e3tiYer aherto. 
serão <listribuidos aos vi~itante . eom os ca
tálogos, un1 couvon mediante o qual será 
i:r.dicada a fotografia que 1nais lhes agradar. 
Sein duvida, a inidativa do Prof. Paulo 
Florence, c0nstituirá mais um atratiYo pa
ra os visitantes, todos eles. naturalmente, 
ansiosos por rlar o seu YO o. e para nós, se
rá " un1 interessantíssimo teste para auscul
tar as preferencias e ten,lenc:ias <lo publico. 

Ale1n desses fatores. varias outros apre
senta o VII Salão e que, por eerto, não- dei
xarão dP ser notados pelos velhos frequen.
tndores desse cer ta1ne. O sistema de ilumi
naç-ão foi sensiveln1ente melhorado: a dis
tribuição das 1 uzes nas gambiarras foi to
tnlmente mo<lifkada de maneira a 1nelho1· 
dE-sta ('ar os reais Yalores e tons de <..:ada tra
Lalho. 

As antigas e maltratadas 1nolduras fora111 
ü.,m bem su bstituidas por novo tipos, mais 
aiegres e modernos e, por isso n1esmo. tor
P ri ndo mai s atra en t e a visão do <..:onjunto. 

Tudo, portanto, contribuiu para o 1naior 
~- 11 cesso r gis tra do pelo Salão de3<le a sua 
institui ( ã o, suce$SO (JUe ·e nota ta1nbem 
n um <· onfron t o con1 os dat1os registl'aclos nos 
s n lões ant c i'ior e. , l'Omo se v ê <10 quadro 
a ba ixo. 

... . ,. .. 
" 

. .. . .. 

Ao en t r egar ao publi-'·o pa ulis ta o VII 
~alã o Tntel'nacional de Arte Fotog rafica de 
S. P a ulo, uão po der ia a Diretoria tlo Clube 
d e ixa r d e a gradere1· aqui, publican1ente, a 
Clt ttis ,n s ti ra e incansa Ye1 < ola bora ~ão rece .. 
bida d e todo8 os as. o eia dos. e que lhe faci
l itou sobreman e ira a arllua tare fa. 

Gra <,as a essa dedica ção e boa vonta-
1 e, n ã o ba d uYiua. o VII Salão 1narcará épo

a na "- ida d o Clube e fic: a rá c:on10 n1arco 
de n o voe.; en1 preen di meu t os no difi c: il ca1npo 
11n. ar t e fo togrú fi ca . 

E ARTE .FOTOG RAFI CA DE S . P AU1 0 COM, OS /_NTERIOR:~~ 

Numero do Ca át r ( de CONCORRENTES TRABS. INÇ,CRITOS TR A!3ê . ADMITIDOS 
S alão Ano Pai Nac. Estr . Total Nac . Estr. Total Rac. Estr. Total 

1. l!) .2 Nacional 1 ~5 95 459 459 .189 189 
2.o - 19~3 Nacional 1 114 114 f,25 525 253 253 
3.o - 1941. In'ernr.c. 98 !'1 6 194 41Z 235 ti97 130 l 'i '~ 304 
4o - 1945 Intcrnac. 10 81 16f; 246 541 243 884 146 2{,8 354: 
5.o 1946 Internac. 19 117 i49 266 497 523 1.025 143 186 32:) 
6.o 19. 7 lntern e. 24 124 174 298 441 603 1. 044 150 215 365 
" n - 1948 Internac. 2G 139. 195 334 520 263 1.145 189 220 409 ,. 
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A Missão e o Campo de Ação da Fotografia Moderna 
Tibor de Csorgeo 

Tibor de soroeó, o grande artista-fot'.>g·rafo hungaro, que, pela. primeira 
v '.l e tá . po~o em nosso Salão, não é entretanto, um nome, desconhe
cido par~ quantos, entre nós, acompanham a, evolução da arte fotográfica._ 
.. ~e te artigo de ua autoria, que transcrevemos de "PHOTO-SER;vICE", 
orgão dr- "GEYAERT'', !710stra-nos Tibor de Csorgeõ como entende o ver
dadeh·o sentido da Art~ Fotografica, on seja, não apenas o de represen
tar s coisa , ma;, e~.:primir ideias e sentimentos atra~rés dos objetos. 
Estes 1>an. o artista-fot.5grafo, são apenas simbolos aos quais ele confere 
um jgnH'icado proprio e por meio dos quais se exprime. 

. _\ind~1 não ~e tlefiniu exatan1ente qual fia, s não para fixar alguma coisa de belo. 
e O mpo da f ltog-rafia nrti tica verdadei- se. p. ex., encontrei tuna encantadora n1e-
raniente rnoderna. nen1 foi tra c;ada ua linha nina, não me contentei co1n u111 instantaneo 
de deruar a ão con1 a ·1rte pic tórica. qualquer, n1as coloquei-a de n1odo a realizar 

O egundo p r oblenrn. é, aliás, n1ais fa- pelo menos uma fotografia de genero que 
cil de resolYer do que o primeiro. Atual- pudesse tei· u1n significado mesmo para aque-
111ente. o pnbli o não s e satisfaz mais co1n Ias pessoas que não conhecessein o modelo. 
a representação de uma região bonita, de Deste 1nodo, chegamos á regra, para 
un1 belo home1n ou uma linda mulher, ou em niiln , mais importante: linhas e formas sim-
Yer uma f1ôr: ao lado do prazer que dá a ples e utiliza-las de maneira a repartir o 
apreciaç·ào de un1 belo as unto, esse publico enfadonho retangulo do quadro, p. ex., em 
quei· sentir un1 elemento e piritual. pouco Im_ partes obHquas tanto quanto possivel. Se-
porta que este seja um pensamento, un1 sen- gunda regra: pela imagem despertar pensa-
timento que é despertado pela 
apreciação do trabalho, ou seja 
a disposição do assunto, a recons
tituição fiel da n1a téria, con tan
to que o observador se sinta pre
s0 pela imagen1. 

A arte pictorial se contenta, 
P. ex. em fixar para smnpre unia 
natureza n1orta criada ao acaso, 
enquanto que a arte fotográfi
ca trata, em primeiro lugar, de 
dar ao objeto ao un1a disposi
ção moderna; depois, ele o fo
tografar em branco e preto ele 
n1aneira a que o objeto multicor 
fique fielmente traduzido. Ou, 
no caso de uma paisagein: a ar
tE fotográfica se esforça seinpre 
em dar vida á image1n; os ele
mentos que dão valor á imagem 
são quasi tão importantes como 
o sujeito principal. Por que? 
Porque a foto grafia é a arte da 
vida real, do dinamis1no. O fo
tógrafo 1nocler110 pode fixar 
ideias ro1nanti cas, n1as ele deve 
ser silnples e c1aro. E aqui abor · 
do a resposta ao pl'imeiro pro
blema. 

A fotografia 1noclerna não po
de ser n1isteriosa ou indiscerní
vel, ne1n, sobretudo, se r um ema
Tanhado co1nposto por inu1neros 
n1otivos; deve-se ver e reconhe
cer ilnediatan1ente, todos os seu s 
elementos. Nossos con ten1pora-
neos não t ên1 tempo n e111 
paciencia para quebrar a ca
beça a não ser para id entificar 
o que se quiz representar. Eles q u e ren1 ver 
clara1nente as linhas e as superficies e dis 
cernir rapidan1en te o que o artista q niz di
ZET; si1n, porque um bon1 fotógrafo sen1pre 
ü -m algu1na coisa para dizer. Eu não 111e 
l&n1bro de haver feito, nunca, tuna fotogra-

"Les dermiért>S ~Iarrhcs'' 

1nen tos no espi ri to d o o bservatlor: os 1nes
n1os p ensamen tos q ue 111e ilnpeliram a fazer 
a fo tog rafia. 

Freq u en ten1en te se tem á 1não un1 bom 
n1od elo para o qual temos. porem, ne essi~ 
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[la<le <le procurar um ,pwdro adequ a d o ; é 
frequeute, tarnb em, t ermos urn lindo quad1·0 
e precisarmos procura i' o m odelo e coloc·a
lo de maneira a faz er surgir um a lma gp m 

do conjunto. 
Assim, p. ex., an Les <le realizar minha 

fotografia .. Les dernieres marches .. , eu ha
via achado, num dos meus passeioi:, de {' :-l

çudor de imagens, u1n massiço de pedras 
brancas sobre a 111argem do Danubio, ~o 
norte de Budapest. A ponte não havia sido 
terminada ein virtude da guerra; pela 1nes
ma razão a escadaria não havia sido p1·ovida 
da sua balaustrada e esta circunstancia da· 
va.-~he un1 aspecto un1 pouco romanti co. Na
turalmente, a massa de pedra :branca se f1es
tacava do céo azul e eu não tinha diante de 
mim senão os degraos fugindo o bliq ua1nen te 
para o alto, á esquerda un1a muralha branca 
e á direita o céo azul. A primeira. regra, es_ 
ta v a, dest 'arte, suficientemente observada. 

F 'altava, pore1n, fazer alguma coisa para 
o espectaclor que pensa. Que poderia trazer 
vida a este espaço absoluta1nente inanimado? 
!Jma forma vivà, e1n movimento. · 

·Os degr aus eram ,brancos; a forma se
ria vestida de preto. ,0 preto sün boliza, mes-
1no. o luto, a idade avan çada, a 1norte. . . E 
a ideia 1iasceu: depois da ultin1a caminha· 
da começa a vida no alem, nov:a , des conhe
cida, invizivel daqui de baixo , que não se 
revela senão aos que subiram até o alto dos 
degraus, desprovidos de apoio. 

Daí, a tom ada de vist a foi fa cil: o mo
delo, por a casQ- uma jovem mulher, traz, um 
'·robe de cham br e.. e u1n bastão apropriado 
para a cir cunsta ncia, alem ele uni véo preto 
pa r a lhe cobrir a cabeça. Co1no o· céo estava 
limpo no n1omento da fotografia, utilizei 
n a am pliaçã o 111n n egativo de nuvens de ma
neira a <lar á imagem o caráter dramatico 
q ue se impunha . 

M i nha composiço "Promenade ·: foi fei
ta. n a Ilha de A1·be, na Daln1acia . O cais que 
se1·pentcava em forma ele "S '' n1e atraiu por 
s u as linhaR . Para d irigir n1elhor o ol1har e 
para rond uzi-lo con1 d inan1is1no a o longo 
<l esta linha, fiz o modelo 1narch ar co1n vi
Ya<'idaclc e disparei o obturador de n1odo a 
apanbar o pé esquerdo estenclido . Para acen
tuar o efeito a clama foi munida de um pár a-
ol branco. O resultado : uma linha ben1 mar

cada se estende através do ca1npo da in1a
gem, a ação e a composição são simples e 
co m preensiveis a un1 golpe de vista. 

~ o que diz respeito á execu,~ão técnica 
r1e u1na fotografia 1noder11a, uma tendencia 
n1u ito ho1nogenea se iJnpoz: tanto quanto 
pos h el trabalhar sem artifícios, se1n reto
ques 111uito visiveis. A técnica da imagem 
fotográfica 1noderna deve ser, antes de ludo, 
honesta. E' pernüticlo cordgir un1 1;,ouco o 
resultado, 111as falsificar toda unia série ele 
luzes na imagem, ou o sol. ou formas hu
m a nas, não! Isso provocará infalivelmente, 

"Promena de·' 

uma impressão de irrealidade ou constra n
gimento no observador de hoje, realis a n o 
bon1 sentido da palavra. Etn passado ainda 
recente, os fotógrafos de primeira plana 
com binava1n em uma só imagem, 4 ou 5 n c· 
gativos. Os elementos destas imagens eram 
colocados de forma tão irrepreensível. que o 
artificio se tornava flagrante_ A fusão era 
den1asiada1nente bela. . . Atuahnente ta1n
bein se pode com birrar varias fotografias , 
numa foto-montagem; 111as isso se faz hones
ta1nente, aberta1nente, gerahnente combinan
do-se eleinentos de tonalidades diferentes 
para acentuar a 1nultiplicidade. Eis, justa 
n1ente, onde está a diferença: Tanto quanto, 
antes, se procurava - sein que nen1 se1n
pre se conseguia - encobrir, por todos o 
111eios. os processos utilizados, tanto a art e 
n1oc1erna evita se mostrar misteriosa, pro
curando , ao contrario, tornar conhecida não 
só a intenção do artista co1no a sua 1naneira 
d e proceder. 

Quanto aos assuntos fotografados, pou
co 1nudou. Os fotógrafos progressistas tiYe
n un por ben1 abandonar as paisagens e as 
f otos de genero que evocavan1 clemasiada
n1en te a pintura e as naturezas 1nortas que, 
desprovidas de todo esfor~o de co1nposicão 
n ão t razia1n senã,o o rotulo de .. novidade" 
(Neue sachlichkeit) pois, fora isso, tudo c
n1ais er a á 1noda antiga. 

R ele1n brando os salões ou as exposições 



in t nrnacionais dos ultimas tempos, eu 
constato que os julgadores, tanto na seleção 
como na atribuição de premias se deixam in
fluenciar bein -menos pelas concepções con
.se"vadoras ou 1nodernas elos artist~ s elo que 
por aquilo que as hnagens querem exprimir 
e pelo seu aspecto mais ou menos agr;1la
ve l. Un1 salão n1uito in1portante acrescenta 
n1es1no, aos trabalhos devolvidos, uma co-
11u nicação aos candidatos á exposição, afim 
d<i os po1· a par dos princípios que animam 
o•; org-aniza<lores e, assim, evita1·-Ihes a re-
·usa <le outros trabalhos futura1nontc. JiJ' in
tel'cssante notar que a comis~ão reprova um 
retoque excessivo e n1uito vizivel e Ho m s
mo tempo evoca esta razão para justifi ·~r 
a recu8a de muitos envios. Isto é lauto mai 
t,o ta vel porque este salão exvt3c fr ·q u 11 c
nH:m te obras <los v 1 lhos m8 f re. n· s qua· 
r-;o nota, especialmente nas alfa: 11 zc ·. 11m.1 
int ·rven<:ão tão ma1·cante que ilPP i· t·t· 
nH.mte perceJJtivel. ,Ji~sta c;omuni ·a -ft > nã 
pod s •não reforçar a opinião s •gund, a q 
, tá 'e pr-;hoçando uma rea<':i > 110 FJ •11t ido 

nor um me·o termo Pllfre as co11,· 'P'., H 
m· 111i ·a:.; e v·ctorfal de 11p1 lad, nr · •ili 
ta c1 outro lado. l'ol'qu •, ·lll uma, l'I 
folo 1 n'irica , xii-;tc J>:ll'n up1·0 , ih1· o 
1·1 ·u l ith.<le pos,m ,. ele h }I o ,, ili 1, •r •sw 11 
n,, o'}rn•n•,1dor lllll pra;r, r nrlifl 

O (Jllc " e.·<'lu.'i :11111 111<- 1·m 1 ntko l 
,po<l' ,·i.ltlsl'aier o 1101111•111 11H l< 1·11 

vin 11111r1 m1111do ,qtl~I H4 m11ito I' • li t 1. 

C( llfl'ill'lo, HH linhaH 1 
11 '. ,e m o l1 sem n 1 

1•0111 a. q1wis , <' }li'<> 

l :· . H:1, 1 d< 1·oisn~ A •m 

l 

r e 

• 
• 

10-
encontrar adesão geral porqn nó amo 
acost mados a ver por nos a obje iva coi..:a 
reais e compreensi · ·is. ·m tal fotogra i 
poderá s ·r interessante· ja 1ais hel . l·~ lJ 11 
o saben O'': : apresen 1

0 

so~ novos quadros a 
"inter-E an ~·· 
todo. ua aprer·aç 
dizer algum 
m nt a qu· 1 
por x n plo: 
b · ". s arti , 

e n 
l V 1' ' 
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At9u1nart darS ~o.to9ta,iad e~í8idad ,z,o. V 11 Jalã0-

ln,te,t1iacio.nal de "'1,ite joto.91taiira 

de Jão. -Pâut0- - 19 4 8 

l 
,.1 

': 
' 

1 rands n, B .• 1. Fnrcfra -
J . '. B. r • J'a ulo , Hra!!il ) 



.. ro in ~ ·ne rid~ .. 

"Pha n tom of Sk y" 

' -

.James C. Gilchrist 
(Porthshire , Inglaterra ) 

C. Collins 
( Ada mstown , ustralia) 
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Jo~é Ortiz Echãgue 
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Manoel Morales Fo. - F.C.B. 
(S. Paulo, Brasil) 

(Porto Alegre, Brasil) ioma Breiman 
"Deposito de sa " 
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Dq. Menha Polacow gara.nte que já 
no proximo ano estará expondo 110 

Salão ... 

-·---··---

* 
na Elza Benedict está noçamente 

em atividalie! aten~ão, colegas! 

-----
\TII Salão Internacional de Arte Fotográfica de São Paulo - 1948 
Damos abaixo. o quadro geral, demonstrativo da 

i:oncorrencia elevada, que o nosso VII Salão Interna
cion"l.l de A,·te Fotográfica logrou atrair, estabelecendo 
um novo recorde em materia de participação em sa
lões sul-8 me'"icancs, 23 países represen· ades por 334 

autores, os quais inscreveram um 1otFt.l de 1.145 ra 
balhos, diz bem do alto renome e crescente sucesso 
que o certame pauJista vem alcançando de ano para 
ano. Não é sem razão que, hoje. é considerado um 
dois mais importantes Salões da América Latina. 

QUADRO DEMONSTRATIVO DOS CONCORRENTES E TRABALHOS ADMITIDOS, POR ~AÍ 

EX'I•.::RIOR 
1 - Ai gentina 
3 - .l\ustralia 
3 - Austria 

PAÍSES 

4 - Bélgica ............. .. ...... . ........ . ... .. . 
5 - anadá ..................................... . 
6 - Checoslovaquia ................................ . . 
7 - Chile ................................... . . . 
B -· Ci ln 
fl - Düuunarca .......................... . ........ .. . 

10 - Ec:: anha ....... ............................. . 
· 1 - E'tados -n1dos ............. ................... . 
12 - Fmlanàia ..... . ........ ....................... . 
11 - França ........................... ......... . 
11 - Grecia ................... . ......... ........ . 
15 - líolanda ........................ . ........... . 
16 - Hungria 
li - India 
18 - Ingla' erra 
rn - Itolia 
2n - Iugoslavia 
21 - Luxemburio 
22 - lé.·ico 
23 - Portu,;:al 
2 • Suécia 
25 - Urnguay 
26 - BRASIL 

TOTAIS 

............... ....................... 

Ri E S UM o 

CONCORRENTES 

Inser. Admit. 

38 19 
23 6 

2 2 
6 3 
2 
4 2 
4 4 
1 1 
2 2 
6 3 

27 13 
1 1 
1 1 
1 
4 4 
7 5 
4 3 
2 1 

38 27 
1 1 
2 1 
2 2 

14 11 
2 2 
1 

139 82 

334 202 

AUTORES 
PLOccdcncia 

EXTERIOR 
BRASIL 

Comissão ele Seleção: 

. Inser. 

195 
139 

334 
5 

339 

Admit. 

120 
82 

202 
5 

207 

T~IBALHOS 

Inser. Admit. 

86 28 
37 8 

8 4 
24 5 

8 
13 2 
14 4 

4 2 
8 3 

23 5 
107 45 

4 3 
3 2 
4 

16 6 
28 16 
16 4 

8 2 
132 49 

4 1 
8 1 
8 3 

54 23 
7 4 
4 

520 189 

1.145 409 

TRABALHOS 
Inser. Admit. 

625 220 
520 189 

1.145 409 
21 21 

1.165 430 
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LABORATÓRIO 

VIRAGEM 

. ·a maior I arte dos casos. para a am_ 
P liações de luxo. ·· alão .. , não há. para os 
t0n quentes. necessidade de u1na viragem 
ct,1npleta. bastando, comun1ente, um tom 
quente e de tonalidade distinta e agradavel. 
Yem logo ao pensan1ento os tons antigos das 
aguas fortes e gravuras em geral, com seus 
1nagnificos negros esverdeados, negros cas
tanhos. negros castanho-esverdeados, negros 
lEvemente violetas, azulados, Van Dick, Rem
brandt, etc. 

A maneira mais silnples de obter um 
tom quente e uma das mais antigas é usar 
a prova, depois de muito ben1 lavada (uma 
boa fixagem e perfeita lavagem são impiedo
samente indispensáveis) e branquear ein bro
llLUreto-ferrocianureto, nas doses usuais: 

Ferrocianureto de Potassio 

Brom ureto ele Po tassio 

A,gua 

3 gs. 

2 gr. 

10 0 <!C. 

Depois da copia perfeitamente bran
queada e lavada uns 5 1ninutos e enegrecida 
num revelador para papeis ben1 diluído , 
1: 1 O, e quando a copia já tiver todos os ca
racterísticos de uma ;boa prova é a mesma 
enc,haguada e transferida para um ·banho de 
sulfuração a 3 % , usando o sulficlo de sodio 
usual. E'' neste ultimo banho que a copia 
obtem o seu tom quente, pleno vigor e bom 
n1odelado. O tom obtido depende de varios 
fatores, influindo a qualidade do papel , o 
rev·elador inicial, etc. Em geral , o tom ama
relado nos claros inclira que o processo foi 
dE-scuidado ein algu1n ponto. Há ainda os 
tons intermediários, com pouca revela çãç:> e 
n1aior viragem, havendo aí , 1nna graduação 
de sépias que vai do sépia decidido ao negro. 

U1n outro processo que descobri quasi 
por acaso e que me deu alguns tons de alta 
vategoria, em certos papeis, cihegando ao 
castanho esverdeado, é exécutado da seguiu-

~ . 

te n1aneira: 
A duração do primeiro banho é el e 5 

n1inutos, e se compõe ele: 

Bro1nureto de potassio 1 gr. 

Alu1nem de chro1no 1 g r. 

Agua . . . . . . .. . . . 1,50 CC . 

Acido cloridico cone. • • • • • • f 5 gotas 

* 

PARCIAL 
Gl~ll1HF;I-t~IE 1IALI~A1'TI 

Sainclo do banho a copia, deve ela ser 
lavada em agua corrente um minuto e em 
seguida acresceu tar-se no :banho anterior 1 
grama ele ferrocianureto de potassio. A co
pia então bran,queia a.o ponto desejado para 
o efeito final; eu, em geral, uso o branq uea
mento até o ponto que aparece só alguma 
diferença na prova. 

·E:m seguida, a copia é vira.ela co1n a sul
furação usual na proporção c1e 3 % ou mes
mo qualquer proporção usual, não sendo cri
tico o banho final. 

para as copias sulfuretadas é convenien
te dar uma lavagem previa seguida de tnna 
certa ·· alumagern '1 em dose fraca e em se
guida a lavagem final bem prolongada . Não 
e fora de proposito advertir que para este 
processo são preferíveis as copias brilhantes 
e u1n pouco mais carrega clas qu e o tom fi
nal. 

Estou certo que varias co lega s vão se 

divertir com a s possibilida d e deste pro tesso 
e espero que consigam alg o difer n t e do sé
pia usual . . . t a lvez um sépia " de luxo!·· 

-----
PodP-se defin ir o poder de resolução da em ulsão 

sensivel, como sendo a prcrogativa de mostrar os 
mais leves e sut is detalhes na imagem negativa. Ou, 
mais precisamente. se defi ne como o numero de linhas 
de espessm a uniforme e separadas por espaços iguais 
á espessur a . contidos em 1 mm .. que ã emulsão é capaz 
de reproduzir no negativo. Alem da granulação. o po
der rtc resolução depende dr. outros fatores como, p. 
ex.. a irra di ação ou difusão d 1 aios luminosos na 
camada sensível. Naturalmente, uma emulsão de grão 
grosso, n ão poderá mos' rar muitos detalhes. o poder 
de resolução de uma emulsão comum é de 4'J-50 linhas 
enquanto que o de uma emulsão a grão fino, com 
1 evelador adequado. é de cerca de 100 linhas . 

Qua ndo o gr ã o da emulsão é grosso. dá a impres
são de fal tar homogeneidade na estrutura da imagem. 
A est ru tura granular da prata no negativo, limita a 
fideli dade da r eprodução quando o negativo for muito 
ampliado. O gr ão a logeno de prata, quando revelado, 
r esult a em outro grã o de prata metalica enegrecida. 
mais ou menos do m esmo tamanho; mas, si o reve. 
lador empregado fo r mui to energico, muito alcalino, 
p rovcc a aglomeradns de grãos e são precisamente estes 
aglomera dos que tornam visivel a granulação da ima
gem . Essa granulação depende principalmente da di
mensão original dos grãos da emulsão: estes, contudo, 
poderã o ser consideravelmente modificados com o em
prego de revela dores a dequados . 

----------------------------------------- ---------* Aperfeiçoe~se na a1·te fotográfica, pa1·ticipando dos concursos internos do Clube * 
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Conforme já tivemos ocasião de comentar, é n o
ta vel o incremento que a arte fotográfica vem t1mdo, 
ult!mamente, no interio1• do nosso Estado. 

Em inumeras cidades, os aficionados locais pro. 
curam reunir-se e levar a efeito exposil}ões de foto
grafias artísticas, fundando mesmo, em algumas delas 
o fo ',o-clube local. 

No ultimo Boletim noticiámos a realizaçã o, neste 
mês de Novembro, do III Salão Pi !'acicabano de Arte 
Fotográfica, cuja inauguração está marcada p a r a o 
<lia 15 do corrente, certame que de ano para ano 
vem obtendo ma:or sucesso e que este ano foi aberto 
á conco: ·rencia dos amadores de todo o interior. 

É com s atisfação que agora , damos noticias de mais 
dois salões de fotografia: 

Um, em Casa Branca, onde, por inicia'Jíva dos eu
tv siastas aficionados, Dr. Maria Hoepner nutra e 

José Alberto de Souza Oliveira, foi inclu:da no IV Sa
lão de Belas Artes de Casa Br'anca, organizado pelo 
CentrQ. Cultural Casabranquense sob o patrocinio da 
Prefeitura local, uma secção de Arte Fotográfi.ca, que 
já nesta p1 imeira realização, em outubro p.p. , logrou 
reunir cer,ca de 100 trabalhos. Como vemos, um exce. 
len te começo, pelo que estão de parabens os organi
'ZB,dores do IV Salão de Belas Artes de Casa Branca 
Des' e ce1tame par ticiparam tambem alguns dos nos. 
os con socios, 

--000--

Fundado o CL"IJ"E-FOTO CLUBE SÃO-CARLENSE -

fam bem os afic iona dos de S. Ca rlos se movimentam : 
-segundo n oticias publicadas pela imprensa , acaba e.e 
se: fundado naq uela lin da c ida de, o Cine-Foto São
-Carlense que anuncia pa r a o di a 15 de dezmbro p.f. 
-a inauguração do 1. 0 SALÃO S AO-CAIRLENSE, DE AR-
TE F OTOGRAFICA. aberto a os am a dor es r esidentes 
no município. 

A frente da no,•el entidade, enco11t1am-se os afi~ 
cionados. Dr. Ulisses F. N·,mes, Eneas Cama rgo, Er~ 
nesto Rodrigues ele Lima, Porceno Mar in o, Tom ás Oe
nevi,·a e A1tino Ferreira. 

''BANDEIRANTES" EM AÇÃO ... 
( larrarat olb do m ur óe do Clube). 

Latorre (no primeiro plano) e 'ictor "exploramº 
um lindo modelo .. . 

J:-""'ark2s, numa atitude caracteri~tica, enquanto Laure1~ 
e Treveliu tentam "pega-lo" ... 
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TRI lT ~ TF .i\~[ 
os HB.t\.XDElR.t\~ ~rrF~s,~ 

Continuam os associados do nosso Clube a colher 
significativos triunfos nes var1os certames est:angei

ros de que participam. elevando. des' ·arte. cada vez 
mais. o alto concei'o que a arte fotográfica brasileirn 
e o clube já goz3m nos principais cent . os artistice
fotográficos ào mundo. Assim é que a correspondencia 
recebida pelo Clube no ultimo mês nos trouxe notícias 
da;: mais lisongeiras. sendo varias os premias levan
tado pelos "bandeirantes··, a saber: 

Salão de San Sebastian, Espanha: 

ta.ça - Robe1 to Yoshida. com "Duas damas". 
medalha de prata - Plínio S. Mendes. com "Zar
pando''. 

Salão da "Iris'', Antuérpia. Bélgica: 

"Medaille d'honneur" Francisco Albuquerque , 
cmn "Revisão Noturna". 

Salão de Casa Branca: 

medalha de ouro: Angelo F. Nuti, com "En· ardcce:" 
medalha de pn; ta: Francisco Albuquerque com 
"Gazeteando". 

menção honrosa: Fernando Palmério. com ··Ama
nhecer··. 

Aos bravos consocios, nossos para bens. 

J,,,.\BRIC.AN'r.FJ ..-\. l•OXT.L .. \ 

e Esmaltadeira. ~-t x :~u - :1n , l l Tipo <·ur a 
cobertura de pano e iíO .· ;;o Tipo AMa 
toda de ferro, pia na, p. ra J I O e '!'!O yolt . 

Placas <'romadas ele todos o. hma nho . 

• Roletes de bo1·racha ele 1.'.>. 2<1, ·!:i rm .. I" 
e 2" «le gro sura. 

Refletores ad.:i.ptá vei à mesa. 

• Porta-Retratos de ccluloidt: com <'antonrira . 

e Fit:l para revt>lar filmes em ta nqucs " Lei ra" 
<> !} e por metragem. 

• Aparclllos para Positivo: coloridos. t r, n"-
luminados e dh·crso outr adi os. 

• Facas , lbas .. tamanho!,: '!4, ; ' ) e ti. - ..> 

l 'F . ' J) .\S 1 OH . \ ,,,_ , ' no 

~oli cit llt llO"i: · Ji f! d n prt"~O!> . 

FiltH ll',l de 
. 

At•e s r io I oto r .'ifi (1 

Ru Fi· nd ~ liqurlin. , I !~ ~. • l l.( C,l . 

Com os resultados já conhecidos, levantamos a 
classificação dos consocios que, com seus trabalhos t: 
seu nome prestigiam a arte fotográfica brasileira e o
Foto-cine Clube Bandeirante nos salões e certames 
que se realizam no pais e no estrangeiro. 

l\(ais uma vez deliI:ea-se a luta em torno dos 
primeiros lugares entre Angelo F. Nuti e Eduardo Sal
va•ore, do:s dos nossos mais renomados autores. Con
seguirá Salvatore 1 epetir o feito dos dois anos ante
liores, conquistando pela lcrce ira vez consecutiva o 
1.o lugar, ou cederá, desta vez. o posto a Nuti? Se.. 
rão ambos superados pelos outros concorrentes mais 
próximos? Muita surpresa poderá advir ainda, pois 
são muitos os salões de que participaram e cujos re
sultados ainda não são conhecidos. Cresce, por i so· 
mesmo, o interesse nas rodas .. bandeiran·es" em tor
no da classificação geral que, a tualmente, é a 
guint.P: 

Nome:- . alões 'l'r, b. . dmt . Ponto 

Angelo F. Nuti 16 
Eduardo Salvatore 16 
ThombZ J . Fa r ka 15 
Plinio S . Men des 15 
F . anciSC'O B . M . F •rr it'u 14 
G as par Gas pa ri a n 9 
F ra ncisco Albuqu rqu 8 
Pe rnando P a lmério 15 
josé V. E. Yalcn i 1 
G alln no Calliera 7 
N e J-: 011 Rodri c: 11 
Ludovico E. :\fungioli l l 
Rob<·r to Yo hid 9 
Lui.s Vaccn:-1 5 
Jncob P ol. <'O\ 7 
Antonio S. VI t r 
l ~mnel .A. 5 

,. 1 ,' ÍI li( iJ u 'l l ' . 

7 

7 

1 
1 
l 

1 
l 

li 

25 
2 
20 
20 
1 
]8 
17 
15 
15 
13 
1 

3 
12 
12 
lO 
10 
; 
7 
4 

3 

• 

1 . 0~0 
1. 00 

7 '.) 
7 O 
720 

li 

( ('l' llÍ<'< ... ( ' li( 

J :io t ( '( l, ··n 

(' lhida 

f( 'l't' e. ll a IJ "Z, il 

ltll(''' • 

( . 
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FLASH ... ADAS 
'Tra nscorre no próxhno 

dia 21 de novembro, o ani
versário natalício de Fer_ 
nando Paln1ério, o nosso 
popular e querido "Dino", 
unL dos n1ais ativos e de
dicado. companheiros e 
que, há 6 anos, consecutL 
van1ente, ocupa con1 proe
ficiencia o cargo de Dire
tor Social do F. C. Ban
deirante. Con1 o hun1or 
que o caracteriza, uma 
das preocupa~ões constan
te do alegre .. bandeiran
t .. é homenagear seus co
Jéga: om ··pitorescas·· 
I mbrançaR ... 

. Agora, ehegou a nossa 
Y ,z. ff~. tran .. mitindo ao Di
no o ~ bra~o de todo: os 
M·u,· · migos consó io , nenhuma homena
gPm . e no::-; afigura mai adequada do que 
m :trar qu o Dino mpr foi assim alegre 
t· hon it üo. não f z .. <'ar ta.. nem mesmo 

O " ti ,\ , m :IR \ , 'TE' ' . ·o EX1~RIOR 

do F. e. Ban
como 

"Caia 

'C R O J 'Tf.R . 'O. 

já o do co. 
1m n o do r.. ocio , m dez mbro próximo. se-

r alizado p lo D p rtam nto Fotográfíc;o elo Clube 
um concur o int rno, o qual obed cer; ao t-:ma: 

d encro'' como t is entend dos os flagrante~ 
n os reproduzindo toda qualquer cspecie de 
x rc da p lo hom m. ou cênas de rua, crian. 
u folguedo-. cenas ipicas r gionais, etc., 

. como se ê, bastante vasto e que oferece 
ót·mos quadros. Este concu so finalizará 
i9 8 e ai;ós o resp e ivo julgamento será 
classificacão geral dos concorrentes de~t€ 

Rno. Como de cos ume. as inscrições para esse concurso 
• erão encerradas no dia 20 daquele mês, devendo os 

abalho obed-'ce.. ás condições con tan es do rc~u~ 
lamPn o de concurso internos. 

quando teve d e se sub1neter áquela classica , .. 
fotografia de criança que é a ·· diferença)' de 
todos nós. Con1 satisfação, a reproduzimo 
acilna. Ele era um amor, não é mesmo? ..• 

11':STANTANEOS 

Dentre os conco!·rentes do estrangeiro ao- nosso 
vn Salão, tivemos a surpreza e a satisfação de con. 
tar com dois paulistas - Oscar e Italo Reinato, os 
quais, nascidos nesta Capital, se encon~ram atual
nH:nte estabelecidos com renomado atelier fotogràfico, 
em Genova, na Italia. Sabedores do nosso Salão, não 
quizcram estar ausentes do mesmo e ai estão, no Sa
lão, com alguns excelentes trabalhos (um dos quais 
!€produzimos na capa deste Boletim) que bem de
monstram a alta capacidade técnica e ar~'istica dQ 
que são possuidores. 

J .J. Roos, nosso Diretor Cinematográfico, empre ... 
e1,deu outro longo passeio, desta vez ao México e, de
pois, Estados Unidos. Embora sua viagem se prenda 
aos trabalhos do Cong: esso Securita1 io onde repre .. 
sertarâ nosso Pais, Roos não deixará de colher, como. 
de co!:itume, ótimos filmes para nos proporcionar ou
tras ngradaveis sessões quando de seu reg1esso. 

* * ::< 

Tambcm Thomaz J. Farkas, o nosso jovem e re
nomado "Fa1 kinhas·• se encontra na América do 

Norte em v:agem de estudos cine-fo'ográficos. Em car. 
tão que nos escreveu promete-nos muitas novidadea 
e esten<le um abraço a todos os colegas e amiao . 
"bandeirantes··. 
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Pelo Dire ' or de Intercambio, foi organizado o ca
lendário abaixo de salões internacionais a se reali 
zarem durante o ano de 1949 e p!'incipio de 1950, no 
estrangeiro, e aos quais o Clube concorrerá em repre
sentações coletivas de seus associados 

Nessa relação foram incluídos, d~ preferência, os 
salões promovidos por entidades congcneres que man 
tem intercambio com o Fc. e. B., concorrendo com 

N.o s A L ó E s 

1' 1 3.o Salão lnt. df' Mendor.a < Arg ntin 
2) 1 3.o ,, 

" Montreal 1 Canud, J 
3) 1 8.,i " Barcelona tS~pa11h, J 

l 
41 1 40 . .i " Londres IIngl t naJ 

1 
5) 1 5.o 

1 

,, ,. Ac.lc-lald IAustr 11 étJ 

l3) 1 37.o Pu ris /Fra11,;a1 
1 

71 1 3.o ela Di111111 1 (, 

8) 1 10.o " .. 'l 1'1' Arrnyo ( 1 n 1\ l ' 
91 1 " ,. J•'. K. ld IA11t11 ·rp1 q 

1 
10, 1 5.11 do f . o. lh11•110 ,, 
111 1 8.11 (1 Chku ,o 11 . l; . 
121 1 3 .11 cl I' lfrt,1 1 to cl t' Bolo11h L r 1 li 1 

131 1 J ,li ,, 
111( . do 1l'l llt• I• 111tl 01 

141 13 , 11 111' . <lo F' ( ,. l' C ll 111 > 
AI' l'IILIII I J 

1. 1 " 1 ll t. cio OJll 011I Hu11 1 l l 

IUt 7.l• do P1 \ ln 
1 li' o 

171 1 .l .n 
rn, 

1 1 'I,, , 11 
l 11 l 

1 
1 li 

,, ,, 
Joh llllW (1 1 

1 - l l 10 

... '}' l d l " l l'I h" l u l J 11 11 1 

1 
1 

• 1 \ 

idênticas representações ao Salão Internacion l de 
São Paulo. 

Fo:-am considerados apenas os sa ó 
lizam impreterivelmente, todos o no . 
impedirá de á relação serem acre cent 
mente, outros salões e e r am p orno 
ciaçõe amigas ou que ·e h m 
o no o Clube. 

(, IH e no · 
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GUARDE 
A 

BEM ESTE NOME: 

FIL M 5 • 

• 

n 

o 

• • • 

PlG U.5 llAI.Ofl,, 

PAPÉIS • DROGAS 

ja tn t '1-ra, no 1nar, no ar ... 
e li\ 1 <' ••. ond quer que a luz e a sombra' 

u o, 
uco, 

• 

>mbinaçõ s ... onde houver uma cena 
~· n1pr rnna oportunidade 

· 11 1nat rial "Dcf ndcr". U1n filme 

1 1 , 1" int rpr lar tôdas as quali
l l 1 é s pm .. , r v lar os seus mais 

·< 11 pl t, linha de pr dutos 
mb·llug ·1n azul e amarela. 

no Bra il p la 

LEIR S "DUP HIil" S. a. 
OE OL DO, 14, 8.0 ANDAR 

10 OE JA E O E PORTO ALEGRE 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 



Segurança Industrial 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

Fund.ada em 1919 

CAPITAL: Cr$ 4.00Q.000,00 

SEGt;RO~: I;\CB.XDIO, ACIDENT'ES DO TR--~B~~\LlIO, 

-.\CIDE~ T1'ES PESSO,t\TS_, FERR0\' 11\RIOS, RODO\YT:-\RTO. ' 

~J .. A.RirfI~IOS, ~.\ERO- T.t~UTJCOS, i\UT'01I0\7 EL_~ e ROL~B . 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31--12-45: 

Cr$ 22.959.013,10 

Sinistro~ pagos até 31-12-1945: Cr$ 161.240.688,40 
' 

ANTONIO PRADO JúNIOR 

MATRIZ: 

137 - AVENIDA RIO BRA. Tco - 13, 

(Edifício Guinle) - RIO D·E J ANEIRO 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO: " ECURIT .... 

SUCURSAL EM SAO PAULO: 

P R É D I O P I R A P l T I N G U í - Rlr A BôA "\: I TA 2~ - 5.o an r 

Telefone : 2-3161 - Rcd in erna 

J. J. ROOS - Gerente-Geral 

A MAIOR GARANTIA EM SEG UR S 



f'rÔlot fel~o• 
tCl"I'\ M.oi1en() 
Ovryea. - o 
&h!ÍCIO doi. 

~"º"~º· · 

A f amll'1l toda 
delidõ·se com 
pratos feitos 1 
com a e,a vt! _ · 

.. . M(/f;')UC .J, 
~J-V·~ . I ,,,,,.., '# 



FR 11:. li . Z. é u1na tratliçiío , iva 
d no 11 t rra. que atrnre. a a 
di. ·tància u ternpo, . ·errindo ao 
Bra i/: . eu tr,1ro carlllf Pri. fico e a 
per[Piflio de ua. IJaüéla. e tal!, res. 

, 

OS CEUS 
DO MUI\IDO 

A ""PAN:\IH DO HHASII.." 
aclolou en1 suas aeronaves 

"'Il\~UEIHA~TES" para as 
rotas europeias e an1ericanas 
ta 'here~ e baixelas FRACALANZA. 
Tal prcf erência, baseada na 
n1a téria prin1a c1n pregada, 
na e!egância dos artigos e 
110 rigor do seu fino acaba
n1 eu to, representa uma vi
tória para a indítstria bra
sileira, isto é, para a prata 
de casa. 
O "n1e1de in Brazil", graYado 
ao pé da gloriosa n1arca 
f Rf CALANZA, percorre os céus 
do inundo levando por toda 
parte o non1e do Brasil e a 
afirmação de que a indústria 
nacional, en1 alguns parti
culares, já pode emparelhar 
com as mais antigas dos va
rios continentes. 



PARA RESIDÊNCIAS , 

COLÉGIOS, I N D ú S -

TRIAS, INSTITUIÇÕES 

E ORGANIZAÇÕES 

COMERCIAIS. 

a a o 

ça do 
qui r 

ça, hoje m 

- fon· 

to par"' o se a . 

Filial: Alameda Barros, 161 - Tel.: 5i-496 

R. 24 de Maio, O a 9 - Te efone -8191 (Rama 

00000000( 

\ OOOOOOOOOOODDOOOOOOOOOOOOOOOO DOO OOGOOOOOOO 

P A:~ Ai\, · C':is;i de /\ rnigos 

F,xe poro sempre os 
grondes,momentos de que 
são herois e heroinos seus 
filhos, parentes e amigos. 

Com o Cômern P:. T"É V,' f 

BO o senhor pode fazer 
proezas cinemof ogróf.
cos. É tão fa--,. ! 



Unicos representantes: BRASPORT LIMITADA 
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